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RESUMO – O presente trabalho possui como foco a educação ambiental que é de grande importância quando aplicada e desenvolvida dentro de diversos ambientes, entre eles o escolar que capacitam alunos desde criança a respeitar o meio ambiente e veem a importância de jogar o lixo em locais apropriados. Atualmente, as questões ambientais estão sendo discutidas em virtude da necessidade de mudanças em relação à degradação do ambiente. A educação, nesse sentido, deve ser ressaltada como elemento para a transformação da sociedade. Sabendo que o lixo é um dos maiores problemas que afetam diretamente todas as questões sociais e ambientais, avaliou-se o efeito de uma campanha sobre reciclagem, além de objetivar, conscientizar sobre o manejo dos resíduos domiciliares. O principal objetivo da implantação da Coleta Seletiva é diminuir a geração de lixo encaminhada para aterros, conscientizando e sensibilizando os educandos com informações e dinâmicas integradas à Educação Ambiental voltada a importância do descarte seletivo do lixo. A Educação Ambiental na comunidade é fundamental porque revela à percepção dos educandos, suas necessidades, conhecimento e a valorização da diversidade do saber local, buscando inserir a comunidade em suas atividades.                                                        
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Introdução
Atualmente, vivemos em uma sociedade consumista, na qual direcionam o seu modo de vida aos inúmeros produtos importados lançados diariamente em um mercado. Este por sua vê, faz parte de um ciclo que substitui velhas tecnologias por novas, sendo estas, descartadas a qualquer custo em locais inapropriados em uma escala de tempo cada vez menor. (PENATTI; SILVA, 2008).

Segundo Penatti e Silva (2008), as causas de contaminação do solo, de águas superficiais e subterrâneas, como também a geração de gases que contribuem para a poluição atmosférica, entre outros fatores, como problemas de saúde pública são devido aos problemas ambientais, ou seja, depósito de lixos em locais inapropriados. Para resolver ou diminuir tantos problemas ambientais, a coleta seletiva é um meio importante de controle e redução de envio de lixo para áreas degradadas devido descarte incorreto e desproporcional ao modo de vida da sociedade humana. A geração de resíduos está diretamente proporcional com a renda total do município, ou seja, quanto maior a cidade e a renda, mais lixo serão produzidos. (RODRIGUES; LEITE, 2008).



Segundo Calderoni (1997), coleta seletiva é consequentemente a reciclagem, embora seja na sua essência. É uma forma de educar e fortalecer o vínculo afetivo entre indivíduos e meio ambiente, despertando a consciência de cada um para transformar o meio em que vivem. A Educação Ambiental consolidada pelas organizações apresenta-se como uma nova proposta pedagógica voltada para a mudança de hábitos, atitudes e práticas sociais que apontem uma solução para o quadro de degradação socioambiental que aflige o mundo contemporâneo.


Tais mudanças consolidam a identidade dos educandos e, consequentemente de suas famílias, pois os mesmos se tornam multiplicadores de transformação através do exercício da cidadania, da percepção do conjunto das relações sociais no mundo e da superação das formas de dominação, principalmente daquelas vinculadas ao consumismo desenfreado (LOUREIRO, 2004).


Partindo dessa premissa, a Educação Ambiental passar a existir como um instrumento de conscientização e ação ante da degradação iminente do meio ambiente e da extinção de várias espécies. Sendo assim, a Educação Ambiental, fundamentalmente, neste projeto tem conotação de uma pedagogia de ação. Pois, a relação do indivíduo com o meio ambiente é indissociável do exercício da cidadania.  Através do desenvolvimento do programa de coleta seletiva do lixo produzido no ambiente socioeducativo, os educandos serão partícipes de um processo que gerará benefícios ambientais, através da destinação correta do lixo potencialmente recicláveis.


Mas, é importante sempre nos perguntarmos, qual é o custo do nosso estilo de vida para o nosso planeta?


Por ser o lixo uma das maiores problemáticas que a anos está degradando meio ambiente, será desenvolvido um projeto no Lar Santana, Ribeirão Preto/SP, avaliando e demonstrando à comunidade socioeducativa a importância da Educação Ambiental e da coleta seletiva para alcançar a cidadania e a sustentabilidade, aprofundando, estruturando e difundindo movimentos e práticas da Educação Ambiental; além de objetivar a implantação da coleta seletiva na instituição; reflexão sobre a qualidade do lixo produzido diariamente; conscientização dos educandos em identificar, selecionar lixo doméstico e separá-los; buscarmos a mudança de hábito afim da preservação ambiental e, sobretudo agregar famílias da comunidade onde o Lar está presente afim de difundir a questão ambiental.


De acordo com Boff (2004), a guerra afirmada entre o ser humano e a natureza, assumem dimensões significativas no campo ético, político, social e cultural, os quais aludem em novas perspectivas de comportamentos, atitudes e visão de mundo, orientadas a partir da defesa do uso dos recursos naturais para ampliar as relações de consumo. 
Sendo assim, o gerenciamento do lixo produzido é de fundamental importância para a qualidade de vida do planeta, como também para o seu desenvolvimento sustentável, uma vez que resíduos sólidos gerados sofrem uma exclusão onde são “colocados para fora”, causando danos a saúde humana, seja pelo contato direto ou indireto, através de macro e/ou micro vetores, e, ainda causam impactos negativos ao meio ambiente (AZEVEDO, 1996). 


Segundo Oliveira (2004), o problema do lixo vem sendo agravado, entre outros fatores, pelo proeminente crescimento demográfico, especialmente nos centros urbanos, resultantes do êxodo rural e da falta de um planejamento familiar. É essencial repassar às gerações futuras os fatos fundamentais da vida: que a diversidade assegura flexibilidade, que a vida desde seus primórdios, mais de três bilhões de anos não assumiu o planeta através do combate, mas através de redes de trabalho integrado (CAPRA, 2003).
O desenvolvimento da Educação Ambiental como procedimento de ensino é produto da conscientização da problemática ambiental. O levantamento de questões ecológicas trouxe a preocupação com os problemas ambientais, surgindo assim, a necessidade de se educar no sentido de preservar o meio ambiente.


No ambiente sócio educativo os educandos necessitam de informação e valorização de práticas que consintam a redução na geração e a adequada destinação do lixo, como também possibilitar uma maneira de descobrir o caminho para se alcançar a mudança de hábitos que levem à diminuição da degradação ambiental e promovendo a melhoria da qualidade de vida.


Desta forma, a Educação Ambiental aparece como um itinerário que busca contribuir para a construção de valores ambientais, uma vez que, procura através de situações-problemas fazer a relação entre a teoria e a realidade do contexto que envolve os educandos. Segundo Caldart (2005, p. 52-53) a Instituição “precisa desenvolver um projeto educativo contextualizado, que trabalhe a produção do conhecimento a partir de questões relevantes para intervenção social e ambiental nesta realidade”. Ensinar exige do educador uma série de saberes, dentre os quais: pesquisa, respeito aos saberes dos educandos, criticidade, estética e ética, corporeificação das palavras pelo exemplo, reflexão crítica sobre a prática, o reconhecimento e a elevação da identidade cultural, entre outras especificidades (FREIRE, 2004).


A Educação Ambiental tem como característica a incorporação das dimensões socioeconômicas, política, cultural e histórica. Seu desenvolvimento no âmbito sócio educativo deve permitir a compreensão da natureza e interpretação da interdependência entre os diversos elementos que compõem o ecossistema, com o objetivo de aperfeiçoar a utilização racional dos recursos naturais.


Partindo desse pressuposto, a Educação Ambiental deve capacitar os envolvidos ao pleno exercício da cidadania por meio de uma formação com base conceitual, abrangente, técnica e culturalmente capaz de superar as atitudes degradantes do ecossistema e viabilizar o desenvolvimento sustentável.


A Educação Ambiental norteadora do desenvolvimento sustentável constitui, assim, um dos pilares do processo de formação de uma nova consciência ecológica. O lixo produzido é uma grande diversidade de resíduos sólidos de diferentes procedências. Desta forma, o lixo faz parte da história do homem, já que sua produção é inevitável (FADINI et al., 2001).Dados estatísticos indicam que 95% do total dos resíduos urbanos têm um potencial significativo de aproveitamento, o que nos leva a concluir que apenas 5% do lixo urbano é, de fato, lixo. Sendo que cada pessoa pode chegar a produzir até mais de 1 Kg de lixo por dia. (MOL et al., 2003).

A coleta seletiva apresenta importância social, econômica e ambiental (MACIEL et al., 2009), mas seus maiores benefícios podem ser vistos na saúde da população e no meio ambiente, pois possibilita a  redução da quantidade de lixo que deve ser tratado e eliminado, bem como diminuição da extração de matérias-primas necessárias à produção de novos bens de consumo. 

Segundo Ribeiro e Lima (2000) a reciclagem é um sistema de recuperação de recursos projetado para recuperar e reutilizar resíduos, transformando-os novamente em substâncias e materiais úteis à sociedade. 

Dessa forma, a reciclagem incide de uma série de processos industriais que aceitam separar, recuperar e transformar os componentes dos resíduos sólidos do lixo urbano. Se há uma maior conscientização e o material reciclável for depositado no lugar correto, desde o momento em que é descartado, permite-se, assim, um melhor aproveitamento dos mesmos e a quantidade de lixo não reciclado será bem menor. 


A pesquisa do IBGE mostra também que o número de cidades com projetos de coleta seletiva mais do que dobrou, passando de 451, em 2000, para 994 em 2008. Outro dado é que, há dois anos, apenas 38,9% das empresas coletoras de lixo tratavam resíduos de serviços de saúde em aterros específicos. A reciclagem de papéis, vidros, plásticos e metais - que representam em torno de 40% do lixo doméstico - reduz a utilização dos aterros sanitários, prolongando sua vida útil. Além disso, a reciclagem alude a uma redução significativa dos níveis de poluição ambiental e do desperdício de recursos naturais, através da economia de energia e matérias-primas (BORGES, 1997).

Nas últimas décadas, tem aumentado a pressão nos países desenvolvidos para reduzir a quantidade de material descartado como lixo após um único uso. O objetivo é a conservação das fontes naturais, incluindo a energia, utilizada para produção dos materiais, e a redução do volume de material que deve ser disposto em aterros ou por meio de incineração. A filosofia de gerenciamento de resíduos empregando os “cinco Rs” visam a reduzir a quantidade de materiais usados, reutilizar os materiais uma vez formulados, reciclar materiais mediante processos de refabricação e recuperar o conteúdo energético dos materiais caso não possam ser reutilizados ou reciclados, levando-nos a refletir sobre os nossos hábitos de consumo. Estes princípios podem ser, e são aplicados a todos os tipos de resíduos, inclusive os perigosos (BAIRD, 2002).


A reciclagem propicia vantagens, como a preservação de recursos naturais, economia de energia, economia de transporte, geração de empregos e renda e, principalmente, a conscientização da população para as questões ambientais (SOUZA, 2005).


Conforme Scarlato (1992) “a reciclagem é considerada a solução mais ajustada, por razões ecológicas e também econômicas: diminui os acúmulos de detritos na natureza, e a reutilização dos materiais poupa, em certa medida, os recursos naturais não renováveis”. A implantação da coleta seletiva traz inúmeras vantagens como o reaproveitamento de insumos, baixos custos relacionados ao envio de lixo aos aterros e criação de novas oportunidades de trabalho e renda para populações que trabalham diretamente na separação e encaminhamento (CINQUETTI, 2006). A educação de modo geral é a base de formação do cidadão, ela é responsável pelos ensinamentos que o motivará na vida profissional, social e pessoal e em sua convivência familiar. Desta forma, a proposta da coleta seletiva do lixo é uma ação educativa que visa investir numa mudança de mentalidade como um elo para trabalhar a transformação da consciência ambiental. Deste modo, a Educação Ambiental deve ser trabalhada de forma integrada, contínua permanente em todas as modalidades de educação, como previsto nos Parâmetros Curriculares Nacionais os quais servem como subsídios para a prática ecopedagógica (ANDRADE, 2001).

Materiais e Métodos
O trabalho consistiu nas seguintes etapas: 

1º- O presente estudo foi realizado através de pesquisas bibliográficas.

2º- Após pesquisa bibliográfica foram realizadas 26 (vinte e seis) pesquisas de opinião e os entrevistados foram: dois diretores, cinco professores e 19 alunos que frequentam o Lar Santana na cidade Ribeirão Preto - SP. Foram utilizados 1 (um) modelo de  questionário com quatro questões de múltipla escolha sendo estas com a possibilidade de  assinalar uma única alternativa. 

3º- Os questionários foram aplicados em um Lar no bairro Vila Tibério na cidade de Ribeirão Preto-SP, onde foram coletados dados acerca da opinião sobre coleta seletiva em um ambiente socioeducativo. Os questionários foram respondidos no próprio Lar Santana, em salas de aulas.  A fim de garantir a participação de diferentes membros da sociedade, convidamos o diretor, professores e alunos que frequentam o Lar Santana, bem como pais de alunos, para participarem desta pesquisa. Foi marcada a data, hora e local para a realização do questionário.4º-Os dados foram contabilizados, analisados e apresentados em gráficos de forma quantitativa e qualitativa mediante resultado da pesquisa.

Resultados e Discussão

Através dos 26 (dezesseis) questionários aplicados no Lar Santana na cidade de Ribeirão Preto/SP, obtivemos os seguintes resultados. 

Questão 1- Para você coleta seletiva é importante?


[image: image5.jpg]XI Congresso Nacional de

MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




Fonte: Grupo de pesquisa, 2013.

Ao serem questionados a respeito da importância da coleta seletiva, 87% dos entrevistados responderam que coleta seletiva é muito importante, 13% dos entrevistados responderam que às vezes é importante e 0% responderam que coleta seletiva não é importante. 
Podemos observar que partindo desta conceituação, uma das formas possíveis de mudar esta realidade seria trabalhando a Educação Ambiental dentro de um contexto de socioeducativo, motivando ações e práticas voltadas à sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e participação na defesa da qualidade do meio ambiente.

Questão 2- No Lar Santana há orientações sobre coleta seletiva?
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Fonte: Grupo de pesquisa, 2013.

Podemos observar que 62% dos entrevistados disseram que há orientações e que elas ocorrem varias vezes por semana, em 25% disseram que raramente ocorrem orientações e 13% afirmaram que não há orientações sobre coleta seletiva no Lar. Desta forma, ao estabelecermos os critérios de planejamento para a execução das ações ambientais no contexto socioeducativo, evita-se a improvisação e estabelecer um itinerário que possa nortear mais apropriadamente a linha de direção a ser seguida prevendo, assim, alguns passos e criando meios que orientem e que tornem as ações mais claras, eficientes e eficazes, além de dar possibilidade de serem realmente transformadoras.

Questão 3- No ambiente escolar há recipiente onde os alunos depositam voluntariamente materiais recicláveis?
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Fonte: Grupo de pesquisa, 2013.
Ao serem questionados se na escola que frequentam há recipientes onde os alunos depositam voluntariamente materiais recicláveis, 0% dos entrevistados disseram que na escola não há recipiente para depositar o lixo. 50% afirmaram que na escola há recipientes e que estes são usados de forma incorreta e os outros 50% afirmaram que há recipiente  e que são usados de forma correta. Desta forma para fins de enriquecimento e fortalecimento do senso crítico, só será realmente efetivo o uso adequado dos recipientes no momento em que houver o envolvimento de toda comunidade para coordenar e dirigir as atividades de conscientização em relação ao uso correto dos recipientes por parte da comunidade.

Questão 4- Na sua residência o lixo produzido é separado adequadamente?
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Fonte: Grupo de pesquisa, 2013.

Ao analisarmos o resultado sobre o questionamento referente ao lixo produzido na residência do entrevistado e a separação adequada deste lixo, observamos que 25% dos entrevistados somente separam o lixo, às vezes , quando tem tempo, 75% disseram que separam diariamente o  lixo  produzido e  0% não separam o lixo pois acham muito difícil. Neste contexto, a educação poderá beneficiar-se ao agregar conceitos Pessoais e pedagógicos, com o objetivo de estimular a aprendizagem colaborativa e fomentar a construção do conhecimento, a partir de um instrumento que diz respeito ao hoje e ao contexto sócio educativo a representação significativa de práticas de educação não escolar. Deste modo, quando falamos em educação não escolar ou educação não formal, referimo-nos a um tipo de educação cujos objetivos estão ligados à humanização e a socialização do indivíduo na sociedade.

Conclusões
Ao concluirmos esta pesquisa verificamos que a conscientização é o primeiro passo se ao longo dos anos desejamos desenvolver uma consciência prática no que diz respeito a coleta seletiva num ambiente socioeducativo. É um novo desafio, pois, requer o desenvolvimento de novos contextos de interação que denotem ao aprendiz a utilização, sobretudo, de alternativas criativas e estimulantes, com as devidas adaptações e com seu uso resultando de uma estratégia de aplicação, oferecendo um universo de possibilidades a ser explorado pelo educador que se propuser a sobrepor a fronteira da educação formal enriquecendo sua atuação. Vale ressaltar que o trabalho de conscientização para a questão da coleta seletiva, bem como para questões relacionadas ao meio ambiente em geral, não podem ser vistas isoladamente, e sim, como um processo amplo, abrangente e que, para alcançar seus objetivos, deve possuir um caráter dinâmico e permanente, visando à continuidade das ações e a multiplicação do conhecimento transmitido.
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